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    Exórdio dos tempos. Eclode uma insigne e esplêndida e abrasadora e enigmática e imensurável, cósmica explosão...


  




  

    NOTA DA AUTORA




    Audaciosamente, atesto que, o reles livro que tens em mãos, compõe-se apenas de elementos cujos cofatores se restringem a um caótico, labiríntico e irresoluto compêndio da porvindoura e lídima obra que está a ser esculpida, e que em breve, será difundida.




    Portanto, proclamo que, o desígnio idealizado no decorrer da arquitetura deste compêndio, fora o de instigar a insanidade daqueles que um dia exercerão a compreensão do significado da loucura através do conteúdo que contemplarão no período posterior ao transcorrer das páginas seguintes, as quais correspondem apenas ao prelúdio da primeira das sete trombetas apocalípticas, que evocam a execução da sentença de desvelar a real faceta de minha carne.




    Ó! Minha doentia mente.


  




  

    PRÓLOGO




    Esquizofrenia paranoide. Fora este o cruciante e aterrador diagnóstico declarado por sete médicos distintos. Por que precisei ser averiguada por sete? Porque ninguém era capaz de me convencer de que eu me encontrava num estado doentio como aquele, muito menos, que eu tinha este imperscrutável distúrbio mental. Porque apesar de na época eu saber que havia uma série de outros mórbidos casos semelhantes, ainda que deveras raros, eu simplesmente achava que a vida estaria sendo sardônica em demasia aprisionando uma renomada médica psiquiatra num empedernecido sanatório.




    O fato de que eu não detinha uma contundente e incisiva fé em meu enfermiço e deletério diagnóstico, não significava que não houvesse a fúnebre possibilidade de ele ser altamente veraz, pois eu não podia pensar como reles paciente, tinha de pensar fulcralmente como médica, ou seja, precisava averiguar estritamente e refletir profundamente acerca do meu atípico caso, na não tão branda tentativa de causar uma autopersuasão em minha pessoa, visando a minha saúde e, principalmente, minha sanidade mental.




    As severas objeções que deveriam ser analisadas para com os incomensuráveis prós e contras de cada lado, ambos sendo o pessoal e o profissional, eram extremamente complexas, posto que, os respectivos lados, divergiam entre si de modo corrosivo e brutal: como poderia um indivíduo que fora instruído por mais de uma década a estudar minuciosamente a anatomia e fisiologia humana, analisar patologias, engendrar e realizar diagnósticos de pacientes diversos, passar tantos e tantos anos sem fazer ideia de que encontrava-se num estado doentio absurdamente crítico.




    Outro problema englobado por este diagnóstico, é o estigma que tenho de carregar comigo, em razão de que o preconceito ante a esta doença, é deveras descomunal.




    Para mim é realmente de extrema dificuldade conseguir expressar e expor meus babélicos sentimentos em relação a tamanha ignorância e intolerância pela qual não apenas eu, mas qualquer indivíduo que detenha algum espécime de característica que, teoricamente, seja considerada uma imperfeição pela absurdamente impiedosa ideologia da civilização que o cerca, tem de passar.




    Baseando-me em minha filosofia empírica social, detenho a mais plena convicção de que a empatia, não é apenas uma reles vertente de um subtipo de sentimento de tentativa de análise e compreensão de uma determinada situação de um outro indivíduo, ela é, na realidade, uma dádiva que deve ser usufruída e distribuída de forma igualitária por entre os indivíduos. Em razão do fato de que tal dádiva gera a descoberta do significado da essência do puro humanismo, que intrínseco está no âmago de todos os indivíduos que compõe a humanidade. Tal convicção pode transparecer ser quimérica em demasia, todavia eu creio que na verdade o universo é resultado de uma utopia distópica que majestosamente rege sua própria quintessência.




    No contexto relativo a uma pessoa que apresenta um quadro de um distúrbio mental como a Esquizofrenia, que é tida como um defeito abominável pela concepção das sociedades mundiais, um reles paradigma que pode exemplificar a empatia neste tipo específico de caso, são, geralmente, duas categorias de indivíduo: um que não tenha a doença, porém, que tenha uma bagagem de conhecimento aprofundado acerca da patologia em si, podendo tratar-se de um médico psiquiatra cuja experiência neste âmbito fora exímia, ou mesmo uma pessoa relativamente leiga. Contanto que os conhecimentos desta sejam verídicos e condizentes com a realidade da doença e de quem a tem.




    E em segundo plano, logicamente, os Esquizofrênicos propriamente ditos. Portanto, pessoas que não tenham esta patologia e pessoas que sequer tem conhecimento algum acerca desta, muito provavelmente irão ter uma concepção errônea e equivocada acerca da mesma, podendo até mesmo ter um ideal estereotipado e preconceituoso baseados num ridículo senso comum, sobre pessoas com a doença.




    A respeito de pessoas que representam a primeira categoria, o nível de empatia que estas podem ter para com as pessoas com Esquizofrenia, é obviamente mais elevada do que aquelas que não tem conhecimento algum a respeito da pessoa com a doença, todavia, ainda assim, mesmo que um médico psiquiatra estude por décadas sobre a doença, mesmo que este conviva diariamente com pacientes com esta patologia, ainda assim, nunca será o suficiente, nunca saberá o que é sofrer com a Esquizofrenia.




    Com relação as que representam a segunda categoria, apesar de terem uma possibilidade maior de compreender o outro, que também sofra da mesma doença, o fato de que ela se manifesta de diversas e diferentes formas em cada um, faz com que se torne difícil ter um discernimento acerca de cada caso em específico.




    Eu sou um raro e peculiar caso, uma vez que represento ambas as categorias. E, portanto, sou uma das poucas pessoas neste universo que podem ter uma ampla noção do que é a Esquizofrenia.




    Os problemas não se tratam apenas da doença em si e do paciente que sofre dela, contudo também existe o fato de que estes problemas incidem também nas pessoas ao redor. Precipuamente, nos familiares e outras pessoas próximas do paciente.




    Em suma, o martírio pelo qual o Esquizofrênico tem de enfrentar, por conseguinte, envolve três fatores: os sintomas e as consequências dos mesmos para si, o preconceito e a discriminação, e o reflexo negativo sobre a família e as pessoas ao seu redor. Cada fator será devidamente exposto, examinado e elucidado.




    O que me torna ainda mais rara, é o seguinte fato: a Esquizofrenia, geralmente começa a manifestar seus sintomas mais precisamente na idade adulta e em indivíduos do sexo masculino. Já no meu caso, ela tornou a evidenciar-se na infância de uma simples garotinha. E junto a doença, comecei a manifestar também, sinais de gagueira crônica, a qual muito provavelmente, ou, certamente, foi ativada pelo gatilho dos aterradores sofrimentos traumáticos oriundos da Esquizofrenia.




    Todavia, muitos fatores aglomeraram-se e originaram obstáculos na percepção de minha família para com o início da doença, justamente pelo fato de o meu caso ser singular. E eu não os culparei jamais por não terem conseguido me ajudar naquela época. Não é culpa de ninguém. Nem minha, nem deles. Uma vez que, desenvolver esta doença, não é algo que alguém escolhe, nem mesmo é algo que você transmite a alguém como num propósito cruel.




    É apenas uma doença que pode manifestar-se em qualquer pessoa, independentemente de sua classe social, gênero ou vontade. É claro que existem cofatores que podem influenciar seu aparecimento, como predisposições genéticas, e também outros cofatores ainda desconhecidos pela medicina. De qualquer forma, por alguma razão obscura, eu fui uma das escolhidas pela doença.




    Hoje, após trinta e três anos convivendo com esta doença, - mesmo que eu só tenha tido consciência da mesma quando eu já tinha pouco mais de vinte anos de idade - posso atestar que minha vida passara mais devagar do que a de qualquer outra pessoa dita “comum”. O sofrimento nestes anos fora tão incomensurável, que cada segundo demorara milênios para passar. Como se o Tempo estivesse tramando algum plano maligno contra a minha pessoa. O que na verdade era o que eu costumava acreditar veementemente quando eu não tinha consciência do meu problema.




    Em todos estes anos de experiência, afirmo que, quando se tem algum tipo de distúrbio mental, seja ele Esquizofrenia, Mal de Alzheimer, Transtorno Bipolar ou alguma doença do Espectro Autista, a demora que o paciente leva para tomar consciência de que está doente, geralmente custa alguns anos, ou, em alguns casos, a pessoa passa a vida toda não conseguindo aceitar o problema, e acaba até mesmo falecendo sem nunca ter tido a percepção e compreensão da razão pela qual determinadas coisas aconteciam consigo. E devo admitir que isto é realmente deveras lastimável. Posto que, ficar aprisionado num mundo surreal, e não conseguir sair dele, é uma das coisas mais tristes que existem.




    Este livro não se trata de uma autobiografia, na qual eu conto fatos aleatórios sobre minha carreira como médica e minha experiência como Esquizofrênica, ou um diário no qual relato meus pensamentos acerca do meu cotidiano, nem mesmo um romance narrando uma história, esta obra tem na verdade o propósito de protestar contra as falhas que as pessoas cometem ao julgar alguém, principalmente se tratando de uma pessoa doente, dado que, as dificuldades que estas tem de enfrentar na vida devido a uma doença que muitas vezes além de incurável, é degenerativa, torna a vida delas ainda mais angustiante. Os gestos, as atitudes e as palavras ofensivas e injuriosas, são atos que geram consequências irreversíveis em pessoas com algum distúrbio mental, uma vez que elas já têm de enfrentar seus próprios desafios gerados pela doença, que acabam sendo ainda piores quando alguém as aponta como fazendo parte da escória da sociedade.




    ...




    Nasci no dia dezesseis de janeiro de mil novecentos e oitenta e sete, no condado Gloucestershire, Inglaterra.




    Levando em consideração o recato que minha família tanto preservava em vida e, ainda que eles já não estejam mais aqui, eu irei respeitar o fato de que, caso estivessem vivos, eles certamente não iriam ficar contentes em saber que foram expostos publicamente. Então, em relação a eles, direi somente o necessário, e de forma sucinta e lacônica.




    Irei dar início a história do primórdio das manifestações dos sintomas. Como iniciara quando eu ainda era deveras jovem, e se tratando principalmente do fato de que apenas fui tomar consciência de minha doença quando eu já estava no final da juventude, não há como eu lembrar minuciosamente de tudo, não há também como eu ser capaz de elencar e contar os mínimos detalhes de minha vida. Ainda mais porque hoje, minhas funções cognitivas, principalmente minha memória, estão debilitadas em demasia devido a degeneração sofrida durante o transcorrer dos anos. Contudo, farei o possível para contar esta história da maneira mais real possível.
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